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RESUMO 

Na nutrição de suínos, o conhecimento sobre as fibras está associado as respostas quanto às 

características e tipo da fonte fibrosa. Nesse sentido, observa-se a importância do 

conhecimento das novas fontes, como as fibras purificadas, cuja composição apresenta 

compostos fermentáveis e não fermentáveis. Objetivou-se determinar os coeficientes de 

digestibilidade da matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), matéria mineral 

(MM), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), energia bruta 

(EB), bem como, os valores dos nutrientes digestíveis da MM, PB, EE, FDN, FDA, energia 

digestível (ED), energia metabolizável (EM), energia digestível na matéria natural (EDMN) e 

energia metabolizável na matéria natural (EMMN) de dietas contendo diferentes níveis de 

inclusão de fibra purificada para suínos em fase de crescimento. Foram utilizados 20 suínos 

machos castrados, da linhagem Topigs Norsvin®, com 70 dias de idade, distribuídos em um 

delineamento blocos ao acaso, com 4 tratamentos e 5 repetições cada. Os tratamentos 

consistiram de: dieta OPT0%, sem inclusão de fibra purificada; Dieta OPT1%, contendo 1% 

de fibra purificada; Dieta OPT2%, contendo 2% de fibra purificada e Dieta OPT3%, contendo 

3% de fibra purificada. Foi utilizado o método de coleta total de fezes e urina (6 dias de 

adaptação e 6 dias de coleta). As amostras de fezes e rações foram submetidas às análises 

laboratoriais quanto aos teores de MS, MM, PB, EE, FDN, FDA e EB, sendo obtidos os 

coeficientes de digestibilidade, os nutrientes digestíveis, ED, EM, EDMN e EMMN das 

dietas. Não houve diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos sobre os coeficientes 

de digestibilidade de MS, PB, MM, FDA, EB, dos valores de nutrientes digestíveis da MM, 

FDN, FDA, EB e de ED, EM, EDMN e EMMN. As dietas com inclusão de 2% e 3% de fibra 

purificada apresentaram maior coeficiente de digestibilidade (P< 0,05) de EE, seguida da 

dieta com inclusão de 1% de fibra purificada, e menor valor para a dieta sem inclusão da fibra 

purificada. A dieta sem inclusão de fibra purificada apresentou maior coeficiente de 

digestibilidade de (P<0,05) de FDN, seguida das dietas com 1% e 2% de inclusão de fibra 

purificada, e menor valor para a dieta com 3% de inclusão. A dieta sem inclusão de fibra 

purificada apresentou maior valor (P<0,05) de PB digestível, seguida das dietas com 1%, 2% 

e 3% de inclusão de fibra purificada. As dietas com inclusão de 2% e 3% de inclusão de fibra 

purificada apresentaram maior valor (P<0,05) de extrato etéreo digestível, diferindo da dieta 

sem inclusão de fibra purificada, que apresentou pior resultado para essa variável, a dieta com 

inclusão de 1% de fibra purificada não diferiu das demais dietas. Os níveis crescentes de fibra 

purificada aumentam o coeficiente de digestibilidade e o valor digestível de EE, mas diminui 



 

o coeficiente de digestibilidade da FDN e o valor da proteína digestível, porém não afeta a 

digestibilidade da energia, ED, EM, EDMN e EMMN até o nível de 3% de inclusão em dietas 

para suínos na fase de crescimento. 

Palavras-chave: extrato etéreo; lignocelulose; proteína bruta. 

 
 
 
 
 
  



 

ABSTRACT 

 

In pig nutrition, knowledge about fiber is associated with responses regarding the 

characteristics and type of the fibrous source. In this sense, it is observed the importance of 

knowing the new sources, such as purified fibers, whose composition presents fermentable 

and non-fermentable compounds. The objective of this study was to determine the 

digestibility coefficients of dry matter (DM), crude protein (CP), ether extract (EE), mineral 

matter (MM), neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF), crude energy (CE), 

as well as the digestible nutrient values of CP, EE, MM, NDF, ADF, digestible energy (DE), 

metabolizable energy (ME), digestible energy in natural matter (DENM) and metabolizable 

energy in natural matter (MEMN) of diets containing different levels of purified fiber 

inclusion for piglets in the growth phase. A total 20 castrated male piglets of the Topigs 

Norsvin® strain, with 70 days of age, distributed in a randomized block design, with 4 

treatments and 5 replications each. The treatments consisted of: OPT0% diet, without 

inclusion of purified fiber; Diet OPT1%, containing 1% purified fiber; OPT2% diet, 

containing 2% purified fiber and OPT3% diet, containing 3% purified fiber. The method of 

total collection of feces and urine (6 days of adaptation and 6 days of collection) was used. 

The faeces and feed samples were submitted to laboratory analysis for the contents of DM, 

MM, CP, EE, NDF, ADF and CE, being obtained the digestibility coefficients, the digestible 

nutrients, DE, ME, DEMN and MEMN of diets. There was no significant difference (P>0.05) 

between the digestibility coefficients of DM, CP, MM, ADF, CE, the values of digestible 

nutrients of MM, NDF, ADF, CE and DE, ME, DEMN and MEMN. Diets with inclusion of 

2% and 3% of purified fiber presented higher digestibility coefficient (P<0.05) of EE, 

followed by diet with inclusion of 1% of purified fiber, and lower value for the diet without 

inclusion of purified fiber. The diet without inclusion of purified fiber presented a higher 

digestibility coefficient of (P<0.05) of NDF, followed by diets with 1% and 2% of inclusion 

of purified fiber, and lower value for the diet with 3% of inclusion. The diet without inclusion 

of purified fiber presented the highest value (P<0.05) of digestible CP, followed by diets with 

1%, 2% and 3% of inclusion of purified fiber. The diets with inclusion of 2% and 3% of 

purified fiber inclusion presented higher value (P<0.05) of digestible ether extract, differing 

from the diet without inclusion of purified fiber, which presented worse result for this 

variable, the diet with inclusion of 1% of purified fiber did not differ from the other diets. The 

increasing levels of purified fiber increase the digestibility coefficient and the digestible value 

of EE, but decrease the digestibility coefficient of NDF and the value of digestible protein, but 



 

do not affect the digestibility of energy, DE, ME, DEMN and MEMN up to the level of 3% 

inclusion in diets for pigs in the growth phase. 

Keywords: crude protein; ether extract; lignocellulose. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O conceito de fibra dietética foi inicialmente fundamentado por Hipsley em 

1953, como os constituintes não digeridos das dietas (BACH, 2001). De acordo com 

Mira et al. (2009), a fibra alimentar é composta pela fração das plantas ou carboidratos 

análogos que possuem resistência quanto à digestão e absorção no intestino delgado, 

sendo fermentada de maneira completa ou parcial no intestino grosso, abrangendo 

polissacarídeos, lignina, oligossacarídeos e substâncias associadas de plantas. 

Nutricionalmente, a fibra corresponde a fração do alimento não digerida por enzimas 

secretadas pelo trato digestório (PASCOAL e WATANABE, 2014), podendo ainda, 

serem classificadas como solúveis e insolúveis (CUMMINGS e STEPHEN, 2007). 

 O suíno é considerado um animal não ruminante de ceco não funcional (CLOSE, 

1993) e, dessa maneira, o processo de digestão dos componentes dietéticos da fibra 

ocorre de forma irrisória no intestino delgado (JÚNIOR et. al., 2005), podendo ainda, 

serem fermentados pela microbiota presente no intestino grosso, resultando na produção 

de ácidos graxos de cadeia curta (KNUDSEN, 2001).  

 Apesar do consumo de fibra pelos suínos reduzir a digestibilidade dos nutrientes 

e favorecer a diluição da energia (JHA et al., 2010), é notório o aumento no interesse de 

empregar fibras na alimentação desses animais, objetivando seus efeitos sobre a 

melhoria no bem-estar, no meio ambiente e na saúde intestinal desses animais (JHA e 

BERROCOSO, 2015).   

 Contudo, a inclusão de fibra na alimentação desses animais, deve estar associada 

ao conhecimento das frações fibrosas que compõe as dietas, pois as características 

físico-químicas das frações solúveis e insolúveis possuem efeitos diversos no trato 

digestório (OELKE et al., 2020). 

 A fibra insolúvel é composta pela celulose, lignina e algumas hemiceluloses 

(TAVERNARI et al., 2008), podendo ser lentamente ou parcialmente fermentada 

(PUUPPONEN-PIMIÄ et al., 2002) e, apesar de absorver água na passagem pelo 

sistema digestivo (SILVA et al., 2014), a forte interação entre os seus constituintes está 

associada a uma baixa dissolução destes em água (MARUJO, 2016). 

 A maior capacidade de retenção de água das fibras insolúveis (MONTAGNE et 

al., 2003) eleva o volume fecal (MAHAN et al., 2012), alterando a motilidade 

gastrointestinal que reduz o tempo de trânsito da digesta (CARNEIRO et al., 2008), 

podendo diminuir o aproveitamento dos nutrientes (MONTAGNE et al., 2003). 
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 Somado a isso, o contato mecânico também pode influenciar negativamente a 

absorção de nutrientes, pois ocasiona irritações na mucosa intestinal, que por sua vez 

reduz o tamanho das vilosidades, diminuindo então, a área de absorção de nutrientes 

(JIN et al., 1994). Contudo, de acordo com Varel e Yen (1997), as fibras insolúveis 

também podem elevar a produção das secreções gástricas, biliares, pancreáticas de 

muco e água. 

 Nesse sentido, objetivando promover o bem estar animal, favorecer a microbiota 

benéfica, melhorar da digestibilidade e absorção dos nutrientes e aumentar as secreções 

digestivas, é notório o maior interesse nos estudos para adicionar fontes de fibras 

insolúveis, como as fibras purificadas à base de lignocelulose parcialmente fermentável 

para suínos (OELKE et al., 2020).   

 O consumo de fibra, em função da sua capacidade de inchamento, pode 

aumentar a mastigação e a produção de saliva (HOWARTH et al., 2001), prolongando à 

saciedade pós-prandial por meio do sistema nervoso central (ODAKURA, 2022), 

reduzindo então, a ocorrência de comportamentos estereotipados e brigas (MARTINS, 

2020; ODAKURA, 2022). Logo, torna-se uma ferramenta eficiente na promoção do 

bem-estar dos animais em fase de terminação e os destinados a reprodução, visto que 

são submetidos a fatores estressantes como a restrição alimentar (QUESNEL et al., 

2009) 

 As altas taxas de lotação nos confinamentos da suinocultura acarreta na 

produção de uma elevada quantidade de dejetos e, se não forem manejados 

corretamente, irão poluir o meio ambiente (CORREA et al., 2008). Nesse sentido, 

diversas ações são adotadas para mitigação dos impactos ambientais causados pela 

atividade. O consumo de uma maior quantidade de fibras pode reduzir a excreção do 

nitrogênio (N) urinário e aumentar o N excretado pelas fezes (PATRÁŠ et al., 2012), 

tornando-se uma estratégia nutricional efetiva para redução dos danos ao ambiente. O N 

fecal possui origem microbiana, sendo então, mais facilmente degradado (MROZ et al., 

2000). O N urinário, por sua vez, possui alta velocidade de volatilização, culminando na 

contaminação do ar, aumentando assim, os riscos à saúde humana e animal (AARNINK 

e VERSTEGEN, 2007).  

 Em relação a saúde intestinal, a fibra dietética, por sua interação conjunta com a 

microbiota e a mucosa, resulta em efeitos na anatomia, função e desenvolvimento do 

trato gastrointestinal (MONTAGNE et al., 2003). Chen (2015) afirmou que um maior 

teor de fibra na dieta altera positivamente a diversidade da microbiose intestinal, 



 
 

20 
 

elevando o crescimento das bactérias benéficas, especificamente os Lactobacillus e 

Bifidobacterium.  

 Além disso os AGCC produzidos após a fermentação da fibra dietética 

promovem diversos efeitos benéficos, como a redução do pH intestinal, que por sua vez, 

diminui o crescimento de bactérias patogênicas (MOLIST et al., 2014), favorecendo o 

equilíbrio da microbiota intestinal, contribuindo de 5% a 30% da exigência de energia 

de manutenção (RÉRAT et al., 1987), aumentando a produção de muco protetor pelo 

aumento nas taxas de proliferação celular do epitélio intestinal (BRUNSGAARD, 

1988), melhorando assim, a capacidade digestiva e de absorção do intestino delgado 

(CLAUS et al., 2007). 

 Assim, considerando que os efeitos da utilização da fibra na alimentação dos 

suínos não estão relacionados apenas à presença, mas, também ao teor e tipo de fibra 

utilizado (RODRIGUES, 2015), o fornecimento equilibrado entre compostos 

fermentáveis e não fermentáveis via fonte purificada à base de lignocelulose pode ser 

uma forma de potencializar os efeitos funcionais, pela maior gestão da fisiologia 

digestiva. Logo, é necessário, com a maior utilização de fontes de fibras purificadas, sua 

caracterização e elucidação dos efeitos funcionais (MARUJO, 2016). 

 Diante do exposto, objetivou-se determinar os coeficientes de digestibilidade da 

matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), 

energia bruta (EB), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido 

(FDA), assim como, os nutrientes digestíveis da MM, PB, EE, EB, FDN, FDA, energia 

digestível (ED), energia metabolizável (EM), energia digestível na matéria natural 

(EDMN) e energia metabolizável na matéria natural (EDMN) de dietas contendo 

diferentes níveis de inclusão de fibra purificada para suínos em fase de crescimento.  
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Local do experimento 

 

O experimento consistiu de um ensaio de metabolismo que foi executado no 

galpão experimental do setor de suinocultura pertencente ao Departamento de Zootecnia 

da Universidade Federal do Ceará, localizada em Fortaleza- CE. 

 

2.2 Animais e delineamento experimental 

 

Um total de 20 leitões machos castrados da linhagem comercial Topigs® 

Norsvin, com 70 dias de idades, foram pesados e distribuídos em um delineamento em 

blocos ao acaso, em quatro tratamentos, com cinco repetições cada. Os animais foram 

alojados em gaiolas para ensaios metabólicos em um galpão de alvenaria. 

Os tratamentos consistiram-se em: 

- Dieta OPT0%, sem inclusão de fibra purificada; 

- Dieta OPT1%, contendo 1% de fibra purificada; 

- Dieta OPT2%, contendo 2% de fibra purificada; 

- Dieta OPT3%, contendo 3% de fibra purificada. 

 

 
 A fonte de fibra purificada utilizada é constituída de lignocelulose (OptiCell® 

Agromed Áustria), oriunda de madeira fresca selecionada, tratada e sanitizada, livre 

de micotoxinas, 100% insolúvel e parcialmente fermentável. 

 
 Os valores de garantia da fibra purificada encontram-se na Tabela 1. 
 
Tabela 1 – Níveis de garantia da fibra purificada.  
Composição % 

Fibra alimentar total 85 

Fibra bruta (mín) 65 

Fibra em detergente ácido (mín) 70 

Umidade (máx) 10 
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                   As dietas (Tabela 2) foram formuladas de acordo com os valores da 

composição química dos alimentos e as exigências nutricionais dos suínos machos 

castrados com 70 dias de idade (ROSTAGNO et al., 2017).  

 

Tabela 2 – Composição percentual e nutricional das rações experimentais para leitões 
na fase de crescimento.  

Ingredientes 
Dietas Experimentais 

OPT0 OPT1 OPT2 OPT3 

Milho grão 74,19 72,08 70,00 68,11 

Farelo de soja 22,54 22,96 23,35 23,54 

Óleo de soja 0,160 0,857 1,55 2,24 

Fosfato bicálcico 1,089 1,093 1,100 1,104 

Calcário calcítico 0,763 0,760 0,756 0,753 

Suplemento mineral e vitamínico1 0,500 0,500 0,500 0,500 

Sal comum 0,387 0,389 0,390 0,391 

L-lisina 0,266 0,257 0,250 0,249 

L-treonina 0,064 0,063 0,063 0,065 

Dl-metionina 0,037 0,039 0,042 0,046 

L-triptofano 0,002 0,001 - - 

OptiCell - 1,00 2,00 3,00 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 

Composição nutricional e energética     

Energia metabolizável (kcal/kg) 3229,99 3230,00 3229,99 3230,30 

Proteína bruta (%) 16,90 16,90 16,90 16,82 

Fibra bruta (%) 2,65 3,28 3,91 4,53 

Fósforo disponível (%) 0,311 0,311 0,311 0,311 

Calcio (%) 0,631 0,631 0,631 0,631 

Sódio (%) 0,180 0,180 0,180 0,18 

Lisina digestível (%) 0,927 0,927 0,927 0,927 

Metionina + cisteína digestível (%) 0,547 0,547 0,547 0,547 

Treonina digestível (%) 0,603 0,603 0,603 0,603 

Triptofano digestível (%) 0,167 0,167 0,167 0,167 

¹ Suplemento mineral-vitamínico (Nuvisuper suínos inicial) – quantidade por kg do produto: 1.200.000 
UI de vitamina A, 220.000 UI de vitamina D3, 6.000 UI de vitamina E, 208 mg de vitamina K3, 150 mg 
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de vitamina B1, 800 mg de vitamina B2, 400 mg de vitamina B6, 6.000 mcg de vitamina B12, 3.600 mg 
de niacina, 2.200 mg de pantotenato de cálcio, 200 mg de ácido fólico, 30 mg de biotina, 8.100 mg de 
ferro, 1.600 mg de cobre, 5.100 mg de manganês, 20 g de zinco, 99,2 mg de iodo, 115 mg de selênio, 400 
mg de flavomicina e 285 mg de BHT. 
 
 O período experimental foi de 12 dias, sendo 6 dias destinados a adaptação às 

gaiolas e à dieta e 6 dias referentes ao período de coleta. Foi feito a adição de 1% de 

óxido férrico às rações para determinar o início e final do período de coletas. 

 O consumo diário no período de coleta foi estabelecido de acordo com o peso 

metabólico (kg^0,75), seguindo as recomendações de Sakomura e Rostagno (2016). A 

ração foi umedecida, na proporção de 1:1(kg/kg), para reduzir a pulverulência, facilitar 

a ingestão e evitar as sobras.  

 No decorrer do período de coletas, foi utilizado o método de coleta total de 

fezes. As fezes eram coletadas e pesadas duas vezes ao dia (as 08h e as 16h). O volume 

total excretado por cada animal foi acondicionado em saco plástico, identificados e 

armazenados em freezer - 10°C.  

 Durante o período de coletas, foi feito diariamente, as 08h a colheita total da 

urina em baldes plásticos contendo 20 ml de solução de HCl (2N), para evitar a 

proliferação de bactérias e as perdas de nitrogênio. O volume diário excretado foi 

homogeneizado e mensurado, sendo coletado uma alíquota de 20% e armazenada em 

geladeira a 3°C. 

 

2.3 Análises laboratoriais 
 

 Após o período de coleta, as fezes foram descongeladas e homogeneizadas. Em 

seguida, uma amostra foi retirada e colocada em estufa de ventilação forçada a 55°C 

durante 72 horas para realização da pré-secagem. Logo depois, as fezes foram 

processadas em moinho com peneira de 1mm e, as amostras de fezes e rações foram 

analisadas quanto aos teores de MS, MM, PB, EE, FDN, FDA e EB, de acordo com a 

metodologia descrita por AOAC (2005).  

As amostras de urina foram homogeneizadas e submetidas a secagem em estufa 

de 55°C para em seguida, ser determinada a energia bruta em bomba calorimétrica do 

modelo IKA C200®. 

A partir das análises, foram obtidos os coeficientes de digestibilidade, os valores 

dos nutrientes digestíveis, ED, EM, EDMN e EMMN. 
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2.4 Análise estatística 

 

 Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo procedimento 

GLM (General Linear Models) do programa estatístico SAS (University Edition), e as 

médias foram comparadas pelo teste Student Newman-Keuls a 5% de probabilidade. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observou-se diferença significativa (P<0,05) da inclusão de fibra purificada 

sobre os coeficientes de digestibilidade do extrato etéreo e da fibra em detergente neutro 

(Tabela 3). Não houve efeito (P>0,05) do uso de fibra purificada na dieta sobre os 

coeficientes de digestibilidade dos outros nutrientes e da energia bruta das dietas. 

 

Tabela 3 – Coeficiente de digestibilidade da matéria seca, proteína bruta, extrato 
etéreo, matéria mineral, fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido 
(FDA) e energia bruta das rações experimentais. 

Coeficiente de 
digestibilidade 

Dieta 
OPT0% 

Dieta 
OPT1% 

Dieta 
OPT2% 

Dieta 
OPT3% 

Coeficiente 
de variação 

(%) 

Valor 
de P 

Matéria seca 82,47 83,53     82,37      81,44       2,81 0,6200                                              
Proteína bruta 78,26     80,35 78,97 78,84 5,58       0,9036        
Extrato etéreo 43,43c   54,08b 61,50a 66,18a 7,58 <0,0001                        
Matéria 
mineral 

62,23 62,30 64,52 63,15 7,49 0,8641                

FDN1 79,31a 75,43b 75,30 b 71,27c 2,59 0,0005 
FDA2 72,58 72,91 69,54   66,96 4,80 0,0704           
Energia bruta 80,74 82,49 82,43 80,52 3,38 0,5931                    

1 Fibra em detergente neutro; 2 Fibra em detergente ácido  

Médias seguidas de letras diferentes diferem entre em si pelo teste Student Newmann-Keuls a 5% de 

probabilidade. 

 

As dietas com inclusão de 2% e 3% de fibra purificada apresentaram maior 

coeficiente de digestibilidade do extrato etéreo, diferindo da dieta com inclusão de 1% 

de fibra purificada, sendo o menor valor para a dieta sem inclusão da fibra purificada.  

Os resultados diferem dos observados por Slama et al. (2020), que ao 

avaliar a inclusão de dois níveis de lignocelulose para suínos, relataram que a inclusão 

de diferentes níveis de fibra insolúvel não resultou em diferenças no coeficiente de 

digestibilidade do extrato etéreo em relação a dieta controle. 

Segundo o autor, o resultado observado pode ser atribuído a forma física das 

lignoceluloses, sendo caracterizadas por partículas ultrafinas que se ligam mais 

fortemente aos ácidos biliares (HUANG et al., 2018). 

No presente estudo, os maiores valores observados para o coeficiente de 

digestibilidade do extrato etéreo nas dietas com 2 e 3% de fibra purificada pode ser 

atribuído a maior inclusão de óleo de soja para manter as dietas isoenergéticas. 
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A dieta sem inclusão de fibra purificada apresentou maior coeficiente de 

digestibilidade da fibra em detergente neutro, seguida das dietas com 1 e 2% de inclusão 

de fibra purificada que não diferiram entre si, sendo o menor valor para a dieta com 

inclusão de 3% de fibra purificada. 

Os resultados encontrados diferem dos observados por Slama et al. (2020), 

que ao avaliar a inclusão de dois níveis de lignocelulose para suínos, não observaram 

diferenças no coeficiente de digestibilidade da fibra em detergente neutro em 

comparação a dieta controle. 

Os resultados do presente estudo estão de acordo com os relatados por 

Kunrath et al. (2010), que ao elevarem o teor de fibras nas dietas para suínos em fase de 

crescimento e terminação pela inclusão do farelo de arroz desengordurado, observaram 

redução no coeficiente de digestibilidade da FDN. 

Sabe-se que a adição de crescentes teores de fibras nas dietas dos suínos 

pode acarretar em alguns efeitos adversos, dentre eles, a redução da digestão e absorção 

dos nutrientes, pois a fibra atua como barreira física, reduzindo o contato das enzimas 

digestivas com o alimento (WENK, 2001). Somado a isso, a digestibilidade dos 

nutrientes também é afetada pelo aumento dos movimentos peristálticos que diminui o 

tempo de exposição da digesta as enzimas digestivas (JØRGENSEN et al., 1996). 

Nesse sentido, a inclusão de uma fonte com elevado teor de fibra insolúvel 

pode ter contribuído com o menor aproveitamento das frações hemicelulósicas, 

resultando nos menores valores para o coeficiente de digestibilidade da FDN. 

Observou-se diferença significativa (P<0,05) da inclusão de fibra purificada 

sobre os valores da proteína bruta digestível e extrato etéreo digestível (Tabela 4). Não 

houve efeito (P>0,05) da adição dos diferentes níveis de fibra purificada sobre a matéria 

mineral digestível, fibra em detergente neutro digestível e fibra em detergente ácido 

digestível. Também não foi observado efeito (P>0,05) das dietas contendo diferentes 

níveis de fibra purificada sobre a energia digestível, energia metabolizável, energia 

digestível na matéria natural e energia metabolizável na matéria natural. 

 

 

 

 

 

 



 
 

27 
 

 
 
 
 
Tabela 4 – Nutrientes digestíveis, energia digestível, energia digestível na matéria 
natural, energia metabolizável e energia metabolizável na matéria natural das rações 
experimentais 

Nutrientes 
digestíveis 

Dieta 
OPTO% 

Dieta 
OPT1%  

Dieta 
OPT2%  

Dieta 
OPT3%  

Coeficiente 
de variação 

(%) 

Valor 
de P 

Proteína 15,92a 14,68b 13,58b 13,50b 5,75 0,0025                                
Extrato etéreo 1,45b 2,05ab 3,41a 3,13a 31,47 0,0084           
Matéria 
mineral 

3,29 3,24 3,57 3,22 7,46 0,1487                 

FDN1  21,86 19,10 25,25 18,85 25,45 0,2746 
FDA2 6,89 8,04 9,84   8,53 4,80 0,0704        
Energia 
digestível 

3616,49 3655,40 3756,36 3683,87 3,38 0,4070 

Energia 
metabolizável 

3405,90 3482,88 3577,13 3484.41 3,77 0,3195 

EDMN3 3233,19 3265,67 3351,08 3301,74 3,40 0,4478 
EMMN4 3104,92 3111,55 3191,18 3122,97 3,77 0,3594 

1 Fibra em detergente neutro; 2 Fibra em detergente ácido; 3 Energia digestível na matéria natural; 4 

Energia metabolizável na matéria natural. 

Médias seguidas de letras diferentes diferem entre em si pelo teste Student Newmann-Keuls a 5% de 

probabilidade. 

A dieta sem inclusão de fibra purificada apresentou maior valor digestível 

da proteína em relação as dietas com inclusão de fibra purificada, que 

independentemente do nível de inclusão não apresentaram diferença estatística entre si. 

A proteína digestível das dietas divergiu do resultado observado para o coeficiente de 

digestibilidade deste nutriente, que não foi influenciado pela adição de diferentes níveis 

de fibra purifica as dietas. 

Os resultados encontrados diferem dos observados por Slama et al. (2020), 

que ao avaliar a inclusão de dois níveis de lignocelulose para suínos, não observou 

diferenças nos valores de proteína digestível em comparação a dieta controle. 

O menor valor encontrado de proteína digestível nas dietas com inclusão de 

fibra purificada pode ter ocorrido em virtude da redução do contato das enzimas 

digestivas ao alimento que é ocasionada pela presença de celulose e lignina nas dietas 

(BUDINO e CASTRO JUNIOR, 2009). Estas, por sua vez, compõem a fração insolúvel 

da fibra dietética e, ao serem adicionadas às rações, elevam os movimentos peristálticos, 
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diminuindo o tempo de ação das enzimas digestivas sobre a digesta, reduzindo também, 

a digestibilidade desse nutriente (JØRGENSEN et al., 1996).  

Logo, o menor valor da proteína digestível, também pode ser dado em 

função da maior produção de muco pelas células intestinais como mecanismo de defesa 

à abrasão provocada pela presença de altos níveis de fibra na dieta (GOMES, 2007), 

resultando no aumento da excreção de nitrogênio endógeno dos animais, estando em 

concordância com os resultados observado por Schulze et al., (1995). 

As dietas com inclusão de 2% e 3% de fibra purificada apresentaram maior 

valor de extrato etéreo digestível, sendo superior à da dieta sem inclusão de fibra 

purificada, não diferindo da dieta com 1% de fibra purificada. O extrato etéreo 

digestível observado nas dietas com inclusão de fibra purificada corrobora com o 

resultado obtido no coeficiente de digestibilidade deste nutriente, por sua correlação 

entre coeficiente de digestibilidade e nutriente digestível (SAKOMURA e 

ROSTAGNO, 2007).  
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4 CONCLUSÃO 

 

 Os níveis crescentes de fibra purificada aumentam o coeficiente de 

digestibilidade e o valor digestível de extrato etéreo, mas diminui o coeficiente de 

digestibilidade da fibra em detergente neutro e o valor de proteína digestível, porém não 

afeta os coeficientes de digestibilidade da energia bruta, matéria seca, matéria mineral, 

fibra em detergente ácido, assim como, os valores digestíveis da matéria mineral, fibra 

em detergente ácido, não influenciando também, os valores de energia digestível, 

energia metabolizável, energia digestível na matéria natural e energia metabolizável na 

matéria natural até o nível de 3% de inclusão em dietas para suínos na fase de 

crescimento. 

 Diante dos resultados, recomenda-se a inclusão de 1% de fibra purificada 

(OptiCell® Agromed Áustria), em dietas para suínos em fases de crescimento. 
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